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, quantia recebida, numero em que fica averbada no ias div | phi E ; i imi 
PARTE OFFICIAL. sn HE ER data a dos progressos de tantas setencias diversas, que | philosofal, tão procurada pelos antigos alchimi- 


. ro Nas vendas particulares, além da escri- Goho neurilménto de as seguir. na. ordem chto- | cos. DARA” Aj SAUDE Hih RIQUEZA. 


bege U. piura ou auto publico, será tambem considerado litu- nologica “da sem desenvolvimento: a mecanica, 
- QaDiario do Governo» de 6 contem : ed Reto a ade dmpressãa Fou mar a physica, a optica, o mapnelismo, O calor, à N Ha muito tempo, que fiz constar para 
im secreto creand em | nuscripio, e sellado, contendo os nomes o vendedor, | electrici imica ia, a iminera-| Pari Ta ahit 

U creo cercando uma cadeira d'en-| comprador e do escravo, a sua idade TT tricidade, a chimica, a geulogia, a iminera Pariz, que se podia ahi contar com as nossas | 


sinorprimario na freguezia de Penço, concelho | turalidade, sexo, signaes, officio e preço, com asas- logia, e a geographia physica servem-lhe de ba- | observações para a — publicação diana e simul- 
| ç 


(BABINET, do Instituto Imperial de França). - 


' de Sernancelhe. siguaturas do vendedor e testimunhas reconhecidas | Sº- Acerescente-se a lndo isto a arte de obser- | tanea do estado do tempo nas stações meten= 
“25 Qutro, creonio outra na freguezio de Val. | POr era Ene E var nas viagens, que devemos ao primaz octo- rologicas mais importantes de toda a Europa. 
Je-de Azares, concelho de Celorico da Beira. el. 4.º Nas capitaes das provincias, deverá o | genario dos conhecedores da Natureza, Hum- (del o 


comprador de qualquer estravo, apenas satisfeito o 


= — Qutro nomeando Manoel d'Oliveira Lou- | mencionado imposto, apresentar o titulo de proprie- boldt, e ninguem se adwirará du que se tenha 


— eee 


reiro para chefe do posto fiscal de Espinho. | dade respectivo ua Secretaria do governo geral ou su- adiantado tão pouco negta sciencia, que outr'ora 
* Outro exonerando Jovencio Pedroso de Dt E livro do registro dos escravos se nada era, e om dia será quasi iudonigaino "a INTERIOR 
ola ea o esa cem Lair ato a E ra ogro. | namo para et domínio. ! ; 
- — Outro transferindo para aquelle logar $ unico. Fóra da séde dos governos geracs ou Portantos para estabelecer uma questão, que RI 
João Antonio. Nibeira d'Andrade, que exercia | particulares Ca comprados cebbipenlo à als as: peráções Misturas) medumulr dio E ADA NIE LISBOA 6 DE NOVEMBRO. 
- identico emprego em Leiria. eortade E com aquelte titulo | do pensamento e da experiencia, levarão ainda q 
— — Quiro promovendo. José Maria de Bar- argila ERRO RR PAL secnlos para resolver, imaginemôs, que em Em (Correspondencia part, do Commercio do Porto). 
ros ao logar de fiel da Casa da Mueda. para ser remellida á secretaria do governo da pro- grande numero de pontos do globo, systemati- PRE 
À = Outro promovendo Luiz bias Ponas ao | vincia, e à faco d'este documento se“ averbar o res- | Camente escolhidos, se postem observadores, que Na camara hereditaria compareceram hon+ 
logar de porteiro da mesma reparlição. : pectivo registro, lancando-se no original, que será | façam conhecer para cada dia a marcha das cor- au 8 dignos pares, e na electiva 19 deputa= 
E mma portaria determinando dadranie: restituído ao comprador, nota da entrega do traslado | rentes d'ar, e a quantidade total de deslocamen-= los, A” vista disto nada se fez. A prisidên - 
“o dÃ que para aquelte effeito d; à eu | cia da camara dos deputados é provisoriamente 
ções de apontador da casa da moeda sejam des- Art 5.º A falta do pagamento do imposto, e as to das mossas atmosphericas, com todas as cir- d nu g 
— empenhadas pelo porteiro. fraudes a respeito d'elle commetlidas serão punidas cumstancias de lransparencia ou de novos, am OccupaEA plot Joaquim Filippe dentoiros 
' em conformidade com a legislação que rege 0 im- calor ou de frio, de secura ou bumidade, e conforme dispõe o novo regimento. 
ET. posto das sizas. com as voltas dessas mesmas correntes. Saber- Ainda não sabemos com certeza, se se de- 


O «Diario do Governo» de 7 contem: Art. 6º Toda a pessoa, que adquirir um escra- | se-hn em cada data qual é a posição desse gran- cidiu que o paamento seja da 


E Rum decreto nomeando Joaquim José Cor- nei pioR Hold mei e JOGrS de mar aereo sem praias, que invulxe o globo nua à suppor-Se que o não será por estes dias, 
reia de Sá, delegado do procurador regio na | tra sorte não poderá ser admittida a intentar ou promo- inteiro: saber-se-ha: donde vem cada, parte e mas que a final se «adoplará essa medida. Ve- 
ilha do Pico. ver os meios judiciaes sobre a propriedade do mesmo | para onde vae, O que tomou na sua vrigem de remos. O que porem se dá como certo é que 

7º — Qutro nomeando Juão Pereira do Canto PácriMo: influencias meteorologicos , e 0 que vas levar ás o snr. ministro da fazenda vota pelo addiamen- 


E É E A $ unico. Este registro sómente se fará em pre- a E 
Ramos, delegado do procurador regio na ilha | sença do documento authentico, que certifique o di- regiões, para ondo se encaminha : poder-se-ha 


Graciosa. reito do interessado, fazendo-se nelle as necessarias portanto prever d'antemão o elfeito, que produ- 
— Qutro promovendo Antonio José Duarte | notas em conformidade com o artigo quarto e para- | zirá, e, nós, guiarmo-nos, para cuidar da saude 


ê 4 rua r grapho unico. P H 
Nazareth ao logar de escrivão da descarga d'al- DO So pelo registro de novo. possuidor de um publica e particular, do tratamento do gado, das 


to immediato, não sendo da mesma opinião al- 
guns dos seus collegas, e especialmente, como 
já ontem notamos, o snr. ministro da guerra. 
Fallava se hontem muito em desintelligencia en- 
tre os membros do gabinete por esto motivo, 


fundega grande de Lisbua. escrao, se pagará o emolumento de rincoenta im | cementeiras e- plantações do inverno, d ti 

pe a , g Cj ta reis pi Ç + do estio, ano B 
2 Outro concedendo a Antonio Julio Pe- | para a secretaria da provincia. e do outomno , e da cultura das plantas, que Es a que o snr. ministro da fazem 
reira d'Eça a efectividade de contador da mes- art 8º Das secretarias dos governos geraes ou | lemandam este ou aquelle grao de calor. E a dissera, que pedia a sua demissão. Não nos, 


à superiores, serão enviadas em cada trimestre ás jun- i a 
ma alfandega. las protectoras dos escravos » libertos, relações dos assim que no presente anno [1854] se. se podes- 


> Qulro promovendo João d'Oliveira Gue- | escravos que durante esse prazo tiverem passado a | Se prever O calor do estio, que acaba de passar, 
des Travêssa aos logar de escrivão das mezas | novo posstúdor por titulo de venda, com designação ter-se-hia podido cultivar o milho nos arredores 


do despatho- da mesma alfandega. dos concelhos, districtos, ou presídios, em que foram | de Paris, onde raramente O verão é assas quen- 
= Gr effeiluados os respeclivos contractos. 


parece, porem, provavel que a couza chegue à 
tanto. 

- São hoje ainda mais desanimadoras as RO- 
ticias que lemos a dar do estado sanitario. Nas 
2h horas decorridas até á noite de k augmen- 


“> “Outro promovendo Joiv Augusto Gomes detona pes —| te para levar esta lanta á perfeita madureza. i 
Leal ao logar de guarda de armazens da mesma E niord 9.º Fica revogada toda a legislação em con= | [sto não acontece si a ia vezisa prai onda EA de casos o 0 dos A 0550 
alfandega. = O Visconde de Sá da Bandeira. par do reino, | OU A annos, da mesma forma pouco mais ou o a E es Raid É 
— Outro nomeando José da Silva aspiran- Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Ma- | menos como em Hambourg, nas melhores expo- cer Lo) Pa e É “curados: entradas 
to de 1.º classe da mesma alfandega. Fa pars A Tabeo d ERRO ente sições, a uva não madurece se não uma vez nos hospitaes foratn hontem em mEnal tida 
“— Uma portaria declarendo que ao snbsti- Visconde ao dê gar Amada pesca *= | todos os 7.º anhos. que no dia anterior, 9. atacados, mas sem Se 
indi ço É tee E priges ver o boletim geral, não podemos tomar esta 
into to administrador de concelho pertencem a é - E evidentemente por moio da sciencia ap- | circumstancia como inteiramente favoravel. A 
gratificação e demais proventos inherentes ao Convindo que, quanto, antes, se dê mprimento plicada que o homem pode assenhorear-Se da | chuva cessou hontem á noite, e bojo está um 
cargo a a ás condições 1.º e 6.º do decreto de 7 de Novembro Nalureza sujeitando-se és suas leis, e não pe” | dia ameno, Acabamos de ver um mappa con= 
2 E oasizo de que foram expedidas as | de 1855, pelo qual Sua Magestade El-rei houve por dindo a cada terreno e a cada região senão feccionado nas repartições competententes, o qual 


ordens de pagamento do mez de Outubro das | bem conceder a Francisco Antonio Flores a proprie- | aquillo, que delles se pode obter com facilidade | indica que desde o começo da epidemia até 3t 


Ê i dade de uma determinada área de terrenos imetalli- ! S 
pg == e! a s a E A 
seguintes classes academia de bellas: artes, | (os “situados na serra do Bembe, na provincia “de e abundância. Quando esta verdade se tornar | de Outubro houve 7:240 eazos, 1894 falluci- 


atademia das setencins, archivo da Torre do Tom- Angola, manda o mesmo Augusto Senhor, pela Secre- popular, as nações nivalisarão em zelo para O | mentos é curaram so 3.737. Dos atacados en- 
bo, bibliotheca publica, estado maior de engo=| taria de Estado dos Negocios da Marinha é Ultramar, estabelecimento de stações terrestres ou marili=| traram nos hospilaes 3.407 e foram tractados 
nharia, ditocde artilheria, governos de praçase fecommendar ao referido. concessionario, que tracte de) mas, que concorram para O conhecimento do | nos domicilios 3,833. Não fazemos menção do 


$ À erp Cirituar, com a maior brevidade possivel, a abertu- | y i cado n 
fomtálezas, arsenal do exercito: ra da estrada carreleira, que é obrigado 'a fazer na globo, Mais algumas gerações seientilicas basta” | numero dos enfermos, por estar já alterado. 


dita provincia, em virtude da. primeira das menciona- | ão para reconhecer as verilades mois geraes é Podemos hoje confirmar o que ha dias re- 

f der a Perna bai os Eu PES ES E aids q E quanto sos detalhes, à | ferimos a respeito do Banco de Portugal, e es- 

' q S gola de cincoenta ca nos” Dortnguezes da | complicação; dos elementos, que entram na ques Í i HE 

NINISTEÍHO DOS NEGOCIOS DA MARINHA |Eúropa, ou dos ias adjacentes, no, conformidade, da ão a o esicga (ER pecinlmente o que diz respeito a ter aquele 
EU tão, requererá mais tempo, é as previsões ficar estabelecimento posto á disposição da direcção 


LTRAMAR segunda; na inteligencia de que nesta mesma data | = iad, e! 2 E 

se ordena ao respectivo governador geral, que preste rão limitadas a tempos anteriores muito mais | uma parte do seu fundo de reserva para sup- 
sECÇÃO DO ULTRANAR. todo o auxilio de que elle concessionario, ou sets restrictos. prir as mais urgentes necessidades da praça, 
Tendo o governador geral da provincia de Ango- o oo Pago) eia e DEHoRo AEE jets Us Imaginemos um observador contemplando | Tambem nos informam , que à direcção deler- 
Ja, em conselho, por portaria de ua Rnoiito analisa ndeiro 4 é do alto dos Pyrineus os valles francezes ou es- | minou á sua caixa filial nessa cidade, que qual- 
de mil oitocentos cincuenta e cinco, Meeuaia per panhoes, que se estendem nos seus pés, ou, | quer letra: que nesto conjunclura deixasse ahi 
vepção do imposto de cinco por cento sobre o pre- o ai de Puy-de-Dô à TT bi tai 
ro da venda dos escravos, estabelecido pelo numero antes, contemplando do cume e Puy-de-Dôme |ide ser pago, a recambinsse sem a protestar, 
terceiro do artigo trinta e seis do. decreto, com for- ADDIAMENTO a bella e rica Limagne d'Auvergne com as suas O procedimento do Banco de Portugal nas acluses 
ca de lei, de quatorze de Dezembro de mil oitocen- o 7 «cidades, Os seus rios, seus campos ferteis, áci- | circumstancias é realmente digno de muito lou- 
o a ia Ee a Cos No sabbado quando já se estava im-| ma dos quaes as brizas inconstantes levam de | vor 
ectotas dus escravos e lbel 5 à - E ME Fi pi Ê tes 
deração o parecer do conselho itamarino, interpos- | primindo a nossa folha recebemos a se- indo em quando nuvens ci “Jo Os joao bespanhoes já ge outra vez 
to a esle respeito em, consulta de cinco de Maio ul- guinte participação telegraphica que ainda elaros, e que, ora vertem chuvas instaveis, | em rumores o crise minisleria | Se 
timo:; e altendendo á urgencia de regular definitt ora produzem apenas o que se chama tempo Dão-nos os mesmos jornoes a noticia de 


mente, não só naquela, mas em todas as provin- podémos publicar no resto da liragem, mas! coberto. Não será verdade, que este abserva- | que [ulleceu em Paris d'uma congestão cerabral 


cigssliiramarinas à artrite Rose e como não chegou ao conhecimento de  to- | dor, vendy os plenomenos na sua, lotalidado , | O general Cavaignac, que [oi chefe da republica 
E domleta O ebeueão do citado decreto de quatorze dos os nossos assignantes, julgamos dever | aperceberá com um lançar de vista quass “são | franceza em 1848. 


de Dezembro de mil oitocentos (1 coenta e quatro: reproduzil-a. as localidades, que vão receber à chuva, quaes a grande crise monetária em que se acha 
hei-por bem, usando da fasuldade ganferida a Es a o tempo coberto, ou os raios directos do sol? | a Europa vae tomando cala vez maiores pro- 
vero. polo, patagrapho primeiso (O Si ecimo | ESTAÇÃO TELEGRAPHICA DO PORTO, |Ora o que faria o observador da montanha a | porções. O tribunal do commercio de Paris 


É cional à Carta Constitucional da us E E : a É 
on do of ouvit a onsli£o Cds Eça 7º DE NOVENBRO DE 1857. respeito d'um valle, situado debaixo dos seus l reuniu-se no dia 23 do passado com q objecto: 


tros, decretar o seguinte 


É E y olhos, seria feito pelos que seguissem a mar- | de dirigir uma petição ao governo para quea 
Artigo 1º O pagamento do imposto de cinco por | Do correspondente do Comwencto po Porto | cha dos instrumentos meleurologicos, se a lodo | taxa do juro commercial possa pôrise-em; har- 


cento, estabelecido nas mpvisias ulbaia ao inesmo Jornal. q instante os despachos; da telegraphia electrica monia com a que ha adoptado o banco para 
artao nie eis O onlocêntos eine & pozesseiy — sub os olhos dos naciunaes inte-| os seus descontos. que é a de 7 e meio por 
duatro, sobre “o preço da venda dos escravos, ilicum- Lissoa 7 DE NOVEMBRO AO MEIO DIA. ressados em saber o tempo, que se prepara — cento. Os de Bordeaux e Saint-Quintin fizeram 
e aos respectivos compradores. g E ia di — | todos os documentos necessarios para prever | petições analogas. Esq 
Art 2º Não será revebido o preço da onde As cortes acabam de ser addiadas pa- | com antecedencia o estado da stmusphera se- Segunilo escrevem de Franefort. 08 delega- 
a DE RRE RCA o E E E ra 9 de Dezembro. gundo a indicação da região, donde vem as dos da maior parte dos bancos dos pequenos: 
mostrar satisfeito 0 di , por » do- a a A ep P 
cumento assignado pelo lhesoureito dajunta protecto- Lisboa 7 de Outubro de 1857. - camadas d'ar, é do estado, em que ellas se Estados da Allemanha reuniram-se no dia 19 em 
va dos escravos e libertos, Ou pelo delegado della, TSE de Sant'A acham caminhando assim para o ponto, que os conferencia n'aquella cidade para se entenderem 
conforme a venda fôr celebrada no capiial de «cada prsoniprlones ee nas Fu espera. redicções locaes de vento e do nevoa | sobre as medidas communs a tomar afim de 
uma das províncias ultramarinas é seu termo, OM OS capitão graduado. tem sido já operadas em Inglaterra por. este conjurar a crise, que se desenvolvo d'uma mma 
at Oval Ea necpasáviu proceder execu- aaa processo, que, excluindo inteiramente toda a neira tão prejudicial para O commercio em mui- 
tivamente para a arrecadação do preço pelo modo pres- ITURO D METEOROLOGIA idéa duma possibilidade de vaticinio de annos | tos dos Estados da Confederação germanica. Eu- 
cripto no artigo seiscentos & So da Novissihia Re- 0 FUT Aa j ou ainda do alguns mezes, dá quasi a certesa, | tre outros principios postos é discutidos nesta 
forma Judicial, se attender ; juntamente & importan- TRADUCÇÃO de que se saberá, peio menos alguns dias an- | primeira conferencia, figura em. primeira linha 
cia do imposto, se ainda, ném NARRA sitio Por Guilherme 4 J. D. Pegado tes, em cada ponto do globo o que se póde | a necessidade de fixar e de limitar definiliva- 
te dg é imo dias, contados “da celebração E pri A a de alli esperar dos metevros do ar, da agua e do | mente à quantidade e o montante 045 sommas, 
to contracto, em presença do fitulo legal do mesmo Lisboa 1 de Novembro de 1857. fogo, meteoros, que tem, tanta influencia na | que cada banco poderá pôr em circulação por 


contracto, devendo o thesoureiio Su delegado da juro A meteorologia é uma sciencia verdadeira- | saude como na producção é operações agricu- | meio d'uma emissão especial de papél moeda 


a ferido titulo uma nota an- ú : nte Ná : s 
A a PA sgoaluPá) em que declare à mente moderno. Os seus progressos dependiam las. A meteorologia será então como a pedra | ao portador, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


2 
Nenhum banco poderá no futuro exceder a 
cifra fixada reciprocamente, Espera-se assim res- 
tabelecer a confiança abalada pela emissão im- 
moderada deste genero de papol. Não sendo a 
justiça deste principio contestada pelos delega- 
dos presentes, cuncordou-se em que elle forma- 
ria a base de todos os bancos organisados e a 
organisar seja por commandita, seja por acções 
ao portador; resultando porem da adopção des- 
te principio fundamental pela assemblea, que 
muitos bancos. vão achar-se na obrigação de 
modificar sensivelmente os seus estatutos primi- 
tivos. 

A proposição feita por algons delegados , 
tendente a que os diversos estabelecimentos de 
credito representados na conferencia se obriguem 
reciprocamente a aceeilar nas suas caixas us bi- 
lhetes de cada um delles como dinheiro de con- 
tado, será provavelmente adíillida na segunda 
reunião fixada para o dia 21. 

Os nossos fundos continuam pelos mesmos 
preços. 


IDEM 7. 


Acabamos de vos participar pelo lelegra- 
pho, que-as côrtes foram addiadas para 9 de 
Dezembro. Fizemos a participação logo que po- 
demos obter certeza do factô — era meio dia. 
Talvez que ainda tenhaes recebido a nulicia a 
tempo de a publicar no jornal d'hoje. 

A" vista d'isto é claro que a opinião, que 

prevaleceu no conselho de estado foi a do addia- 
mento. Sempre nos pareceu inevitavel esta me- 
dida, não só pelas circumstancias politicas que 
concorrem para à sua adopção, mas pela falta 
de comparencia dos deputados. Huntem reu- 
niram-se apenas 29, que se oceuparam em no- 
tar a falta de numero para consliluir a camara, 
o em indicar que fossem chamados os que se 
achavam ausentes. Já não pode ter logar este 
chamamento, visto que as curles foram addia- 
dos, |, 
0 snr. Soure, que oecupa a presidencia 
provisoria, recebeu uma participação telegraphi- 
ca dos snrs. José Estevão, Mendes Leito e José 
Luciano de Casiro, perguntando-lhe se continua- 
vam às sessões, porque nesse cazo partiam im- 
mediatamente para a capital, devendo os cons 
derar como presentes, 

Não temos por ora conhecimento dos fun- 
damentos do decreto do adiamento. 

A camara dos pares nãv se reuniu hon- 
tem. x + 

O numero de casos da epidemia reinante. 
nas 24 horas decorridas até à noite de 5, apre- 
sentou uma diminuição de 52. Deus queira que 
assim cuntiuue sem interrupção. O boletim -a 
que nos referimos indica 207 casos, 74 obitos, 
e 100 curados. O tempo continua borm. 

A «Revolução de Setembro», achando jos- 
lissimas as queixas do «Commercio do Porto» 
contra a absurda é inqualificavel irregularida- 
de do conselho de saude de não publicar as 
medidas que adopla nas circumstancias actuaes, 
instou hontem com aquella reparlição para que 
altenda as razoaveis exigencias da classo com- 
mercia] e dê publicidade ás suas determinações, 
porque não ha motivo algum plausivel para que 
as conserve em silencio. O «Jornal do Com- 
mercio» inserindo hoje uma carta d'um nego- 
ciante em que este se queixa do injuslilicave) 
procedimento do conselho, do qual nem sequer 
poude obter os simples esclarecimentos que de- 
sejava, exprime-se nostes lermos : . 


« São justissimas as queixas do snr. W. G., 
as respostas que recebeu são inacredilaveis. A 
repartição de saude, já que não publica as suas 
determinações, devia ser prompta em salisfazer 
ás perguntas que os negociantes lhe dirigem no 
interesse do cotnmercio. O que siguifica não (er 
vagar? As repartições publicas devem sempre 
ter vagar para responder a perguntas de mero 
expediente, como era oquella que o snr. W. G, 
dirigia au conselho. 

« E depois seo conselho quer ter vagar, 
alfixo na praça do commercio, como muito bem 
«diz o mossp correspondente , os seus edfiaes. 
Pois essas medidas interessam ao 'cummercio, e 
dellas onão se dá conhecimento sos negocian- 
tes?! 

w Não basta a sun publicação no «Diario do 
Governo», .é indispensavel que constem na praça, 
porque “é alli o ponto de reunião dos negocian- 
tes, e de todos os individuos a quem particular- 
mente dizem respeito, entre os quaes ha muitos 
estrangeiros. 

« Mos| o conselho nem no «Diario do Go- 
verno» se dignou publicar coisa algama relativa 

Vo ponto sobre que desejava ser informado o 
nosso correspondente. 

“« Tudo isto prova o pessimo serviço dessa 
reparlição. 

« Osabsurdos, às contradieções, os vexames 
que sucestão praticando nos diferentes portos, 
deste negocio das quarentenas, são incriveis. 
E" tuo desordem e confusto; os capitães de 
mávios ignoram as prescripções do conselho ; 
em Lisbua dizem-lhes uma cousa, chegam ao por- 
todo seu destino, e acham oulra. As ordens 
de iguardas-mores sho encontradas; cada um 
as intrepreta a seu medo, 

« Neste labyrinto sanitario perde o commer- 
eio, arriscam-se vidas e fazandas ; mas o conse- 
lho “é soberano, e como tal sobranceiro a todos 
Os ntaques. £ 

“c Rêmntamos pedindo ao conselho, em no- 


portos do reino, e que 0 mande affixar na praça 
do commercio. 

Renlmnonte é inimitavel o conselho de saude 
publica do reino de Portugal. As medidas que 
devem ser do dominio publico, porque aficelam 
os interesses geraes, guarda-as em profundo si- 
lencio, apenas as communica aos seus delega> 
dos. As que augmentam o terror e a consler- 
nação duma graitde cidade, como aquele cele- 
bre edital que convidava os moradores da fre- 
guezia da Magdalena a abandonarem as suas ha- 
bitações, são logo publicados na folha official 
e por todos os modos possiveis | | Chegan ser 
uma vergonha esta lucta em que se anda sem- 
pre com conselho de saude para que aquella re- 
o proceda com algum acerto. 
alleceu bontem o sur. J. Antonio dos San- 
tos Teixeira, cirnrgião em chefe do exercito. 

Em presença da grande crise financeira, 
que tem abalado as principaes praças commer- 
ciaes da Europa e da America, são de certoin- 
leteressantes todas as mulícias que tenham re- 
lação com ella, e por isso vamos fazendo men- 
ção de todas as que chegam ao nosso conheci- 
mento. 

Os commerciantes do Havre dirigiram-se ao 
governo francez, para que deerete a circulação 
forçada dos bilhetes de bapeo, como unico meiu 
de procurar algum remedio ás dificeis circums 
tanciis em que se acha o commercio. 

Uma carta de Paris com data de 23, diz : 
— Antes d'hontem [oi chamado a Cornpiégue o 
governador do banco de França, que depois de 
uma larga conferencia que teve com o clisfe do 
imperio, regressou a Paris e reuniu immediala- 
mente alguns dos principaes capitalistas do ban 
co, com quem consultou sobre cerlas eventua- 
lidades, que-se prevê poderão oecorrer dentro 
em ponco, e parece que as opiniões foram una- 
nimes em não dimimair o prazo dos depositos 
nem dos emprestimos, dando preferencia ao au- 
gmento do premis do desconto. 

Apesar da excessiva massa de valores que 
pesa subre esta bolsa, a sua situação teria me- 
lhorada, se o panico da republica norte-ame: 
cana não exercesse uma pressão lão forte na In- 
glaterra, cujos interesses commercines e indus- 
triaes estão tão intimamente ligados com o es- 
tado financeiro da Confederação Americana. Não 
obstante o excessivo abnso que neste ultimo paiz 
se está fazendo do credito , os desastres com- 
merciaes que são consecutivos e consideraveis, 
não significam que similhante silnação se pro- 
longue muito, Aqui e tambem Inglaterra co- 
meça a compreender se o que ha nos Estados 
Unidos, e ainda que a confiança ha de levar 
alguns dias a restabelecer so, pude assegurar-se 
que o panico passará, não sem ter causado gran- 
des transtornos, que deveriam servir de severos 
lições. 

O Stock-Exchange é hoje o lheatro d'uma 
grande lucta entre-os «nllistas» e os «baixistas»: 
mas esles ultimos vão desavimando no ver que 
8 exporlação metalica para a America, não che- 
ga às proporções formidaveis que se 'suppunha, 
e ao ver lambem quo o banco inglez vae rece- 
bendo a cada momento cunsideraveis quantida- 
des em especie, 

O panico em Nova-York, Nova Orleans, Phi- 
ladelphia, Boston e ontros pontos commercines 
da republica americana provem d'uma exagge- 
ração antes que da insufliciencia das colheitas, 
que foram mais que regulares, e da silnação 
commercial que realmente não está tão compro- 
mettida como se assegura. 

Dos fundos nada ha que mencionar. 


—— mn 


LEIRIA 4 do Novembro. (Do «Leiriense»): 
Na noite passada, depois das 8 horas, os pre- 
zos, que se achavam na enxovia da cadeia d'esta 
cidade, arrombaram o fecto, que communica com 
o tribunal das audiências. Com um serrote de 
mão e uma verruma de cavilhar, abriram um 
buraco no solho, de” dois palmos e meio de 
comprido, e palmo e meio de largo, por onde 
sahiram para o mesmo tribunal; e depois ten- 
laram da mesma fórmma arrombar a porta que 
dá entrada para a salla das sessões da camara, 
afim de se evadirem pelas janellas, da mesma 
salta, que deitam para a rua da Ensxovia, 
Seria 1 hora, pouco mais ou menos, de- 
pois.da meia noite, quando a guarda, comman- 
dada pelo snr. Angusto Luiz Magalhães, pres- 
sentiu algum barulho. Aceudiu logo, e em quan- 
to se abriu a porta do tribunal, onde já al- 
guns prezos se achavam, poderam estes descer 
para a enxovia, não se effectuando por conse- 
quencia a fuga premeditada, e já levada ao pon- 
to que dissemos. 
Os" prezos que se achavam na enxovia eram 
12, quasi todos envolvidos em crimes da maior 
gravidade, e já condemnados. a 
E" a segunda tentativa de fuga, feita pelos 
prezos, com arrombamento de tecto da enxovia, 
Quando acabará isto? Quando se decidirá 
a camara a fazer uma cadeia districtal com (o- 
das as condieções, dispondv dus 5 contos de 
réis, que se acham votados pela Junta Geral ? 
Voltaremos ao assumpto, e não largareuos 
mão d'elle em quanto não fôr altendido um 
objecto de tanta necessidade. 
— No sabbado passado morreu d'um ata 
que de febre amarella, no Janardo, povoação 
deste concelho, um individuo, Manvel da Theo- 
dora, que occupando-se no commercio de ga- 
linhas, tinha ultimamente vindo de Lisboa, já 
affectado. 


me do commercio , que faça publico o regula- 
mento respeclivo às querentenas nos diversos 


| terra não será inferior a do anno passado. Pe- 


E', que nós saibamos, o quinto caso im- 
portado da capital, sem que o fligello se le- 
nba aqui transmitido a pessoa alguma. 

COIMBRA, 6 de Novembro: (Do Constitu- 
cionaljo A divida das camaras municipaes deste 


-— A despeza da camara n ste | 
concelho, durante o anno economico de 1856) 
a 1857, foi do reis 12:7465021 

A receita durante o mesmo ! 
anno, foi de reis... 10.026366: 

O saldo negativo é de reis 

— Tem chovido abundantemente nos. ul- 
timos dias, tanto que o Mondego sahiu do seu 
leito, e já hontem se podia dizer que levava 
uma cheia ordinaria, a ponto de cubrir uma 
grande parte do campo. 


Este tempo porem tão chuvoso, e lãu hu- 


bispo desta diocese a Vizeu de volta de Coim- 
bra, onde fora assistir á sagração do snr. bis- 
po de Braganca. 

— Os nosssos vizinhos de Lamego leem 
sido mais cnidadosos que nós, sobre a elei- 
ção da sua futura camara. 

A serem verdadeiras as informações, que 
temos , pareco cousa asssentada, que a cama- 
ra será no Dienniv immediato composta dos 
guintes cavalheiros : — Os snrs. Antonio Pinhs 
ro da Fonceca — Manoel Fernandes Custeira — 
Antonio Taveira Cardozo — Henrique de Castro 
— Custodio Correa da Rocha; Antonio José da 
Costa — e Francisco Magalhães da Fonseca, ou 
o snr: José dos Santos Leilão 

A lista que tem mais probabilidades de 
vingar, é esta. 

— O movimento geral das correspondencias 
entradas na administração central do correio de 
Vizeu no mez de Outubro ultimo, fui o se- 
guinte. Para serem distribuidas em Vizeu e 
suas direcções — selladas — Cartas 9,642, jor- 
naes é impresssos 10352. — não selladas — car- 
tas 756, jornaes e impressos 663. Regisludas 
de officio 2075 particulares 11. 

Para serem remellidas para terras do rei- 
no e ilhas, ultramar, e paizes estrangeiros 
selladas — cartas 10,057, jornaes impressos 
7,516, não selladas — cantas 345, jornnes € 
impressos, 2, — Registadas de vicio 2,055, par- 
ticulares 14, 

— O snr. ministro do reino mandou lou- 
var o comportamento do administrador do con- 
celho do Carregal, pelo averto das medidas que 
tomou para ser preso, como foi, o vreado do 
ourives alli roubado. 

São bem merecidos estes louvores áquello 
magistrado, porque à actividade e desvelo sa 
deve o bom resultado da diligencia, 

Ao prezo achou-se-lhe uma carta, em que 
elle chamava ama amasia, e lhe dava a inten- 
er, que a sua intenção ecra assassinar seu 
amo! 


AVEIRO, 7 de Novembro: (Do Campeão 
do Vouga). Não ha por em quanto molestia 
nova no districlo, As sezões, as gaslricas, é 
por algumas partes os Iyphos, continuam a fla- 
gellar a “humanidade, mas no entretanto sem 
excesso ] 

Deus ha de velar pelo seu povo, e pre- 
serval-o de maiores calamidades. 

— Os lavradores começam a preparar as 
terras para as sementeiras de trigo. Este anno 
a quantidade deste cereal que vai lançar-se á ; 
lo contrario informam-nos que é maior? 

A abundancia d'ervas é extraordinaria, e 
tanto que os lavradores na sailor parte recolheram 
mais gado do que costumavam. O preço deste 
tem subido alguma cousa. 

— Estão-se recontruindo junto a S. Ja-|! 
cintho os redentes que allihavia, a fim de da- 
rem mais conveniente direeção á corrente das 
aguas e impedir o seu rompimento, pelo areal 
daquella costa. Esta obra é de grande utilida- 
de eurgencia, porque a falta desses reduntes ia- 
se já tornando sensivel, pelos enchopos 'e ban- 
cos d'areia que a agua, sem direcção, ia for- 


! 


d 
um cavalheiro, q 
pelo que tem sida incommodada a ponto 
retirado para esta cidade, 
districto aos expostos, até 30 de Abril de 1857, | uma carta por deba 


era de reis 20:6898480. que na noite do dia de 
: enero municipal deste | dasse pôr dez moedas em certo | 


a 


com cacos, e nessa noite foi, com 
4 


VIZED , 6 de Novembro: (| O | o monte um moço da freguvzia, que, chegando 
esindo sanitario do Vizeu e do districto, é/ao lugar, amarrou logo o cartuxo, O Fegedor, 
bom: e cabos sahiram da embuscada, e q prende- 

— Continnam as chuvas sem cessar um | ram, não sem alguma resistencia. Nesty acto o 
dia. Se com a chuva deve melhorar o estado | moço disse que era preso por cansa de uma car 
sanitario do paiz, não póde ir melhor. que era verdade ello a linha feito, mns que 


mido é de grave prejuizo para as colheitas do | preso á casa dos pais, a mbi do maço tentar 
milho, que estão quasi todas ainda na terra. | solte o filho lançando se ai morder O regedorg 
Na tarde do dia 3 regressou s. ex.ºosnr. |O lerin conseguido, se não se reunisse mais gnty, 


| consequencia das chuvas dos nltimos dins, do- 


so cargo de que se acha investido, são dovida- 
mente avaliados pelos povos de Lodo o districto,. 
e a reputação dos. exe”, como homem publ 
co, não está dependento dos desabafos, e frias 


que obedecem antes nos caprichos, do que ds | 
convenjencias publicas. b 


pedidos opúrarios dos Lrabalhos da estrada ção 
volvimento, a ponto de se achar cimpedrady 
maior parte da linha, e o jresto 


(é a verdade sem fingimento e sem rodeios que 


semana, fizerain-sa preces na capulla da 
ra do Rasgats para que Deus nlfaste d'estangino 
9 terrivel flagelo da peste, que infelizmente es” 


ma capella uma procissão de. penitencia, que de | 
sóva de sabir na quarta feira em consequencia” 
mar mo centro do canal, rompenilo ao mesmo | da imtemperie du din: sera pon piada 


GUIMARÃES 6 de Novembro. (Da Tesoua 


e Guimarões»): Na freguezia de Parej 
ue tem fama de fer: A 
j de terça 
Ha dias meteram hs 
o) da porta, Aizendo lh, 
Todos os Santos m 


a lan 
ugar d'um Monte, 


Pesson, que a dey 
a passou é mão do re 
O regedor fez um carturo 
Com cabos mp. 
nados, pôr o carluxo no lugar indicado, Seen]. 
tando-se entre penedos com a sua gente, A mio. 
esteve de chuva continuada. Ninguem appareceu, 
e os cabos, sobre a madrugada, mostraram q 
necessidade de se retirar, para mudarem de ro 
O regedor conveia, deixando comtudo dous dlelles 
na sua companhia, Apenas fui din, viy se Subir 


Esta carta foi encontrada por 
lêr, e que em seguid) 
lor da [reguezia. 


outro a mandon fazer, e a 


j dictum. Chegando 


A andi tambem fez ameaças de descubriras auely. 
res da carla mas nada declarou o preso fojs par 
Fafe a que perteneo agora aquella freguezia — 
Dizem que o regedor fora instado para deixas 
O preso, dizendo-lhe ; que era negocio decr 
pazes; mas que não o poderam moyer—Q mundo 
tem bom e mão. 


VIANNA 6 de Novembro (Da «Aurora do 
Lima»): Alguem nal informado, ou antes por 
um mesquinho espirito de facção, lem prapni 
do pela imprensa, que a nova ponte dá Areom 
na estrada do Vianna a Caminha, caira am 


duzinto daqui as mais infimidadas: acou: 
Contra a direcção lechuica das obras publ 
neste districto. 

O que se classifica com o pomposo nom 
de ponte, não é mais do que um aquoducio 
grande numero de boccas, com uma altura ny 
ca superior a 2 metros, sendo. porisso os lra- 
balhos da sua conslrueção insignificantes kg 


es | 
ias | 
| 


lação ás demais abras d'arte, que ba em lada 
a extensão d'aquella estrada. - Ea 

As fortes clovas que nestes ultimos tempos. 
tem. havido, produziram n'aquelle ponto a ques. 
da de algnmas cortinas de perpianho, que não. 
estando aindo comadas com o capeamento sp 
perior, Foram Datidas oblignamente. pala corre 
tedo grande voluno de agoas que abj allu 
dos montes sobranceiros. 

E” por todos sabido que no invernodhai 
pre a recear, em cobras d'aquella natureza, dl 
sastres muito superiores, como a deslocação (hs 
lerras mos graniles aterros ete., q não: é para, 
estranhar que «de verão seja preciso mepararinyj. 
los estragos produzidos pelas agoas, mas obras 
hão concluidas antes da estação invernosa Faso 
lizmente, porém, não temos por ora gonhegi=. 
mento: de «desastre algum de importancia, ng. 
trabalhos da estrada de Vianna a Caurinha, em 
resultado das ultimas chuvas: esse em que sa 
falou, nem merece as honras da. discussão, 

O zelo e a inteligencia com quecosnrdi 
reclor das obras publicas nos  distrietos do nor | 
te, desempenha os deveres inherentes ao honru- 


eiras de meia duzia de detractoros apaixonados, 


E" igualmente falso que tenham sido dese” 


pie, pelo contrario, se tem dado geanile desen= 


quasi promplos 
er o empelramento. pes 
amos verdadeiros acima de tudos esta 


he desfigarem o sentido. , 
— Na segunda, lerça e quarta “feira 


oo 


á assolando a capital. ontem sabiucida mus 


por 


tempo pelo lado do areal. 


lemos lembrado. 


De ha muito tem- 
po se reclamava ella, e pur diferentes vezes à 


Não nos parece porem proprio este tempo |* 
para a emprehender, Quo se deixasse passar 
a melhor eslação, e que se reserve para agora 
parece-nos absurdo, A experiencia tem demons- 
lrado que são “perdidos todos os trabalhos, que 
d'inverno , se fazem nos rivs, e barras. Não 
só as chuvas copiosas proprias da estação obri- 
gam us obreiros a interromper frequentemente 
os trabalhos, mas tambem as vendavaes:, as 
tormentas, as grandes marés, destroem quasi 


Aveiro é realmente infeliz em todo o 
respeita á barra. Raras vezes alli 
hende alguma cousa que não seja em occasião | 


que 
se empre- 


inoportuna, ou que não fique mal feito. E' 
um deploravel destino. 


celho.- 


uma grande multidão, havendo sermão, ao re= 
colher, na igreja parochial de S. Domingos 
Sabemos que tambem se tem feito precos nd 
naior parte das freguezias ruracs deste com 


a 
>> meme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Porto de Vigo. O snr. Filgueiraon- 


carregado do vire-consulado portiignez em Vigo | 


) | ! para conhecimento da Assuciação Commercial, | 
sempre n'um dia o que se tem feito no outro. participa o seguinte : 


« LES snr, — Tenho presente a de v.sa, 


na qual me pede informações árercu do estado 
sanitário neste porlo, Sendo o meu maior dg= 
sejo “contribuir quanto «possa em proveito 

prosperidade do commereio e navegação «desse 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


paizs e conhecendo de quanta signilicaçãos im- 
pontancia devia ser para essa cidade, a admis- 
a livre pratica do vapor de guerra hes- 
panhol «Pizarro» entendi desde logo assim o 
fazer constar, o que já tive a honra de in- 
furmar a w. s-º em 4 du corrente para os eflei- 
tos convenientes. — Hoje tenho a acrescentar 
que o alito vapor sabia a noute passada, com 
desligo a Casliz, e que neste porly e nos ar- 
rabaldes não as ser mais salisfactorio o estas 
do sanilario. Deus guarde a y. s.? Vig 
Novenbro de 1857. É Winbida 
gi mo snr. secretario da 
“ mereial. — Por aulhorisação do consul geral; 
Frangisso Filgueiras, encarregado do vice-con- 
sulado. ; 
- -— Mistério | — (Do «Porto e a Carta»): 
Da: quinta: para a sexta feira um trabalhador de 
armazem, em Villa Nova de Gaya, venlo um 
seu companheiro em estado de completa em- 
brigguez, resulveu-se, por humanidade, a acorm- 
ponlal=y a gas. Os dous tomarom o caminho 
marginal do rio, que vne para Quebrantões. Hon- 
tem (6) de amanhã apparoesu morto e em mise- 
ravelcesladu, adiante do Senhor d'Alem, o ho- 
mem que acompanhou o bebado; porem este 
nen» viso nem morto appareceu 1 
— Estalistica postal. O movimento geral 
das gorrespondencias entradas na administração 
central «ly correio de Lisboa, no mez de Outu- 
bro findo, [oi o seguinte: — Selladas: cartas 
9241693: jornses e impressos 129,689, — Não 
sulladas : cartas 52,01L; jurnaes e impressos 
33,197. — Begistadas : de officio 23,100; parti- 
cularos 470. 
— Desapontamento. Hontem no meio dia 
concorreu bastante gente ao lheatro de S. João, 
para assistir ao ensao geral do «llernani», mar- 
cado para aquela hora. Tocon a orchestra a 
“infroducção, contou-se o côro dos bandoleiros ; 
parem não anlinaou o ensaio pela fala do te- 
Toji demorado na festa da Trindade até 
4 4 lgra da lasde, apesar da convenção! pela 
qual sê cuncorlara, que o dito artista estaria 
desembaraçado ao «meio dia. 

 — Tivoli portuense, Hontem teve logar 
no Tivoli, o divertimento annunciado por M. 
de tal &,6.º q 

A concorrencia foi pouca dentro do Tivoli, 
mas namerosa nas ruas contiguas, 

- As janellas das casas-cum vista para o Tivoli, 
“estavam apinhadas de gente. 

“O desapontamento foi completo. Aascen- 
-são prometida da figura, representando o astno- 
noso indiano, a cavello, com o seu cão, porco, 
ele., == feng reduzida à do cavallo unicamente, 
depois «luma. combalhoto no ar, em que dos- 
montou o cavaleiro. A operação para enclier 
de gaz todas às figuras for auito demorada, 
O porco e o vão, apesar de “cheios de gaz hy- 
dependo, não subiram ao ar, e foram destrui- 
dos pelas bengalas dos espectadores. As figuras 
eram todas imperíeitas, 

O fiasco fui completo. 
 — Progresso Us câminhos de forro cos 
telegraphos elegtrisos, tem já metamorphoseado 
o amando. Todas as nações espnlhadas na su= 
perficie do globo, não fazem hoje mais do que 
uma familia. Pode-se desde já prever que em 
vinty annos não baverá por toda a terra senão 
uma maneira de viver e de vestir; a moda 
ieraidiará de Paris alé Melbourne [Australia], e 
invadirá Mailagascar. 

M. Charles Edmundo, na relação da sua 
viagem nas mares do norte, conta que o prin- 
cepo Napoleão, offerecendo a bordo da corvela 
«Rainha-Mortensia», um baile às damas da ca- 
pital-da lelandia , loda a tripulação esperava 
“com impaciêntia a noite em que o baile devia 
ter logar, para Serem em todo o séu beilhan- 
tismo 6 trage nacional da Islandia. O tomba- 
dilho da corveta foi Lransformado em sala de 
dança, e é hora marcada todo o bello sexo is- 
landez, inyadiu “o navio com os seus vestidos 

- dectlados e suins balões. Vê-se par isto que a 
«erinoline» penetrou já no paiz dos ursos bran- 
cos. 

As modas parisienses lraduzidas por uma 
mndista de Copenhague, introduziram-se na |s- 
landia, 

— Madame Ristori. No «Constitutionnely 
de 19 da passado lê se o seguinte: 

« A todos lembraré que madame Ristori 
pôde, ainda ha pouco tempo, muma noite de rocita 
no theatro, obter da rainha Isabel o perdão de 
um joven soldado, condeinnado á morto, e que 


á 
devia ser executado no dia soguinte. Certa ga- 
zeta italiana teve a boa fortana de publicar a 
carta escripla por madame Ristori a uma sua 
amiga, e na qual lão eminente tragica refere, 
em tergos partidos do-coração, esse incidente mui 
disliacto nos actos da sua vida 

« Madrid, 24 de Setembro de 1857, — Mi- 
nha cara . Apraxeito a aecastão para de 
novo Le eserever, e contar um acto que reputo 
o amais honraso da minha vida. 

«Vindo a Madeid contra mi 
e sem que possa dar disto a razão, 
tal acolnimento do 
se modilicau. 


nha vontade, 
recebi ahi 


« Na noite de hoje representei o papel de 


«Pea» pur a sexta vez, e em tada nvuite su=- 


uma prova d'ist 


« Ha dias 


pessoas, que, pareciam (mui alllictos, 


Associação Com- 


publico, que este sentimento 


eirigiu se-me grande numero de 
para me 


falarem. Estava eu a veslir-me para represen- 
tor «biedéa». Disseram-me estas pessoas, que 
um infeliz soldado, ainda moço, que incorrêra 
no crime de levantar a espada para o seu sar- 
gento, por este lhe dar um boletão, fôra con- 
demnado á morte em conselho de guerra, pelo 
que devia ser espingardeado no seguinte dia. 
Acerescentaram, que loda a gente estava com- 
movida, e que a supplica da municipalidade não 
A produzira efeito. Que sabendo se, porém, o 
quanto a rainha distinguia, a ella supplicante, 
entenderam que alcançaria lal mercê. 

« E” Incil comprehender qual seria o meu 
abalo. — Eu, pedir semelhante graca á rai- 
nba !, - Apresentar-me ante a soberana, que 
só n'uma noite me linha ouvido |... Sentia- 
me, ora abrasada em calor, ora gelada de frio, 
sem saber q que fizesse. Recitei o primeiro 
acto de «Medéa», e deve imaginar-se como O 
faria. Pedia eu, comtudo, a Deos forças para 
agradar a S. M. — O acto acabou no meio dos 
mais estrondosos applansos. Solicitei então a 
audiencia da rainha, que logo ma concedeu. 
Subisdo ao seu camarote, vestida como eslava, 
el-rei e a rainha me trataram com extrema bon- 
dade, Lancei-me a seus pés, e he beijei a 
mão, apertando esta junto no meu coração ; 
dizendo em voz alta: — « Senhora | Perdão a 
« este infeliz [ Commovei-vos dus nossos rogos. 
« O crime que aquelle desgraçado commetteu 
« não provém de um genio insubordinado, mas 
« do primeiro impeto de resentimento. [la onze 
«angos que se lem fielmente conservado no 
« vosso serviço. Se o meu escasso lalento me- 
« rece a benevola altenção de Y. M., concedei- 
«me o que ardentemente vos peço. » 

« 8.3, cominavida pelas minhas lagrimas, 
solugos e mil supplicas, me deu o, perdão deste 
desgraçado, que à uma hora da noile o rece- 
Deu na prisão, estando a recitar orações com 
um padro da misericordia. 

« Descrover-te a bondade da rainha, não é 
possivel; e menos ainda o enthasiasmo do py- 
blico. Em summa, este acontecimento me ficará 
gravodo no coração em quanto a vida me du- 
rar. == Son tua, Adelaide Ristori. » 

— Excentricidades. A princeza G..., diz 
a «Patrie», jornal de Paris, tem tres excellentes 
rasões para ler coprichos: é mulher, rica e rus- 
siana. 

Esta encantadora viuva, para enganar sua 
tristeza, satisfaz diariamente as mais singulares 
fantasias. 

Na noite da segunda representação do «Al- 
mirante da Esquadra azul»; poz uma touca, um 
vestido de chita, finalmente um trage completo 
de modesta costureiro. Assim vestida entrou na 
sua carruagem, e ordenou a conduzissem ao 
Circo. Julgar-se-ha talvez, que ella foi meter-se 
no fundo de algum camarote de grades? Pois 
não foi: subiu ao alto do theatro e tomou lo- 
gar ho paraizo [varandas.) 

Um joven compositor, de blusa, não pres- 
tava tanta attenção à peça, que não désse pela 
bellesa da sua visinha. Nos entre-netos dirigiu- 
lhe a palavra; e sendo bem acolhido, animou- 
se a certas familiaridades, que só promoveram 
rizo. 

Terminada a representação, o operario se- 
guiu a princeza, o no peristylo offereceu-lhe 
o braço. 

A princeza acceilou , e assim alravessou O 
«bonlevard» até à calçada. Ali um lacaio se con- 
servava immaovel; porem vendo madame 6... 
abriu à porla da carroagem é desceu o estribo. 
A princeza entrou largando O braço do opera- 
rio, saudou-o graciosamente, e dissé-lhé sor- 
tindo : é 

- — Adeus; à egualdado existe no aparaizo» 
[6 este o nome que tem a galeria ou varandas 
dos Ihéalros em França], porem ainda não existe 
na terra, 

O cocheiro fustigou os cavollos, e a carrua- 
gem partiu veluz como o vento. Ê 

Julgue-se do espanto do pobre arlista ! 

— Um combta sem cauda, Lê-seno «Jor- 
na) do Javre» de 27 d'Outubro: 

Um individuo elegantemenre vestido, apre- 
sentou-se anle-hontem de manhã, em um res- 
taurante do arrabalde de S. Diniz [Paris). 

— Tenho, disse elle, marcado um ponto 
de rebnião a cinco pessoas, com ds quaes pre- 
ciso Lraclar negocios. Almuçarewos juntos; po- 
deis pôr á nossa disposição um dos gabinetes 
do primeiro andar, em que estejamos sós. 

— Certamente sar., disse 0 duno do res- 
laurante. ! 

— Porem, acerescentou o desconhecido, po- 
nho uma condicção; e é que como não que- 
remos ser encommodados com as entradas e 
sahidas do creado, é preciso que so meio dia 
em ponto tudo aquilo de que deve constar O 
almoço esteja sobro à mesa. Nao precisamos 
ninguem que nos sirva. a , 

— Tudo estará prompto, e não sereisen- 
eommodados, disse o dovo da casa. õ 

O desconhecido indicou o que devia cons- 
Lituir o banquete, e retirou-se. 

do ein dia em ponto, tudo estava prepa- 
rado; o individuo voltou, subiu para o gabine- 
te, e alli se instalou. 7% 

— Os meus amigos não lordam, disse elle 


viu subir mais ninguem. 4 ) 
Receiando ter silo viclima algum iogro, 
foi so gabinete, e ficou estupefacto, vendo que 


i o i 7l ) trando. 
biam os receitas a 6 e 7,000 francos. De um | en À 
dia pars uiro já não havia bilhetes. A rainha F o dono da E o a RA tos 
1 f oueZes assada mm - 
5 ne dá grondo apreço, e os habitantes de Ma- | freguezes, só p' e 
dido Elec R TER por mim. Eis-aqui | cordou do homem do gabinete, para onde não 


o desconhecido, que estava só, dormia profun- 
damente encostado sobre a mesa, lendo lodos 
os pratos vasios e as garrafas da mesma forma. 
Hia para o acordar, quando via em cima. da 
mesa um papel, e junto deste 5 peças de 20 
francos [184000 reis]; tendo o papel as seguintes 
palavras, escriplas a lapis: 

— « Comi tudo, fazei a conta, pagai-vos, e 
não me acordeis. » 

O almoço compunha-se de comida para 6 
pessoas, e tudo ellectivamente linha sido devo- 
rado por este novo Gargantua. 

Perto de uma hora depois o desconhecido 
appareceu ao mostrador, unde lhe deram a de- 
masia dos 100 francos. A conta importava em 
53 francos e 10 c. [9:560 reis]. 

Voltando-se então para o dono da cnsa, dis- 
se-lhe, sorrindo : 

— — Causa-vos admiração... eu não almoço 
assim sempre... De tempos em tempos tenho 
nma fome devoradora, que salisfaço como haveis 
visto. 

E relirou-so fumando um charuto.. 


— e 


COMNUNICADO, 


Os cereses sobem rapida e progressiva- 
mente. —O trigo e o milho augmentam de 
preço diariamente. — E” urgentissimo que o 


governo tome desde já uma medida prompta e 
vital — permitlindo a introducção de cerenes, 
posto que a colheita este anno fôra regular, 
não foi ella tão abundante como o anno pas- 
sado. Além d'esta causa ha ainda uma outra, 
a saber — que a colheita tem sido muito ruim 
por causa das chuvas copivsas. Par esta ve- 
casião recordamo-nos do velho annexim por- 
tuguez —O grande ou pequeno anno de pão 
as colheitas o farão. — Deixe-se o governo de 
fazer obra pelos buletins olliciacs dus seus de- 
l-gados. Quasi nunca esles são sinceros e ver- 
dadeiros, porque pecam na origem. — A Ies- 
panha apezar de ler uma colheita copiosa e 
abundantissima, ainda assim decretou a in-| 
trodueção dos cereses até Junho de 1858! Em 
Portugal apenas bonve alguma abundancias 
logo foi probibida a importação. Tinham ime- 
do que o povo arrebentasse de fartura. Está 
o paiz a braços com a peste, ataso quererá 
o governo que o povo lucte com a fome? ll 
Santo Deus que o governo não desconheça à 
sua nobre, alta e importante missão. 

Se desde jú já, não der providencias ener- 
gicas e promplas, os resultados podem ser mui 
funestus para u guverno e para O povo, 

Os preços do mercado do Porto são: 


Trigo da lerra.. «1050 
Dito ribeirinho. 1120 
Dito barbella 90011 
Milho ...... - . 580 
Farinha de milho........ 620 


Isto hoje: daqui a um ou 2 mezes estes 
generos, não havendo providencias, terão su- 
bido muito e muito. — Pelo contrario, se O go- 
verno haje franquearas barras temporariamente, 
ficarão estacianarios. 

Pedimos em nome do povo para que toda 
a imprensa portuense solte nm brado em fa- 
vor d'esta importante medida, que reverte em 
beneficio de lodas as classes e condições, Con- 
tamos com D seu valioso e importante apoio. 


EXTERIOR. 


"Os pericdicos de Londres publicam as car- 
tas das Indias que receberam pela ullima mala. 
Não adiantam às noticias já sabidas. 

Segundo o «Times», -o partido que loma- 
ram os fugitivos de Delhi, é ainda o mais imm- 
portante objecto de conjecturas. 

Segundo o mesmo jornal não será erro 
suppôr que se reuniram ainda em numero dal. 
guns milhares de homens, e que se juntarão 
a alguns dos numerosos bandos dispersos no 
noroeste. 

O «Morning Star», diz que os revoltosos 
do reino de Onda, proclamaram sei o filho me- 
nor do autigo soberano que está prêso na aclua- 
lidade. 

Este filho tem dez annos. O mesmo jornal diz 
que foi composto um ministerio indigena debaixo 
da presidencia do nababo Issamat-Oh-Daonla. 

Este facto lem certa importancia, porque 
agora depois da tomada-de Delhi, o reino de 
Ouda é o centro principal da insurreição. 

Segundo o «Standard», O total dos revol- 
tosos não é menor de 125,000 homens, entre 
os quaes ha quatorze regimentos de cipayos, e 
quatro destacamento d'artilberia indigena a ca- 
volto. 

Parece que se entabolaram negociações of- 
ficiaes entre a França e a Inglaterra, para a 
troca de territorio nas Indias. A base destas 
negociações preliminares será a cessão pelo 
França das possessões do Chandernagor por um 
territorio equivalente que a Inglaterra dará á 
França, em Pondichery, centro das colonias fran- 
cezas nas Indias. 

Um despacho de Paris de 2 annuncia que 
o ministerio belga deu a sua demissão. 

Um despacho de New-York de 17, diz que 
começóra a reacção favorável, subindo os fun- 
dus e acções dos caminhos de ferro. À bolsa 
estava animada. A confiança resnascia. 
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Um despacho do Londres diz que os fun- 


dos publicos se susfentavam (firmes, em conse- 


quencia das noticias mais favoraveis da Ame- 
rica. 


- Em Madrid continuavam boatos de crise 
ministerial, que, segundo o jornal a «Espana», 
não teem fundamento racional. . 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 4 DE NOVENBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarca- 
ção alguma. 
IDEM 5. 


ENTRADAS. 


RONAN — Barc. amer. Oregon, aduel- 

a, ele. 

CARDIFF. — Galeot. dinam. Arion, carvão. 

NEW-CASTLE — Esc. ing. Freak, carvão. 

CHILES — Barc. nor. Hekan Avelsteen, carvão: 

TORRE VÍEGA, — Pat hesp. S. José, sal. 

ESPOZENDE. — Palh. Valente 2º, madeira. 

OLHÃO, — Cah. Bomfin, figo e peixe salgado, 

SAHIDAS. 

LONDRES. — Yap. ing. Warrior, em qualidade 
de paquete. 

NANTES — Vap. fr, Ville de Cadiz, em quali 
dade de paquele. 

VIGO o PORTO. — Vap. Duque do Porto, en- 
cormmendas. 


e ; 
PORTO 7 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. E 
LISBOA, (por Setubal). — Vap. Lusitania, c. Ro- 
cha, encommendas, a Miller & €.º 
Neste dia não sahin embarcação alguma. 
IDEM 8. ; 


ENTRADAS. 
CRUZAR NA COSTA. — Vop. Linçe. 
SANIDAS- 

OLHÃO. — Cah. Senhor dos Passos, c.' Jesus; 
encomendas. 

IDEM. — Cab. Senhora da Conceição, c. Gon- 
galves, encoiomendas. e 

[DEM. — Cab. Bomfim, e. Jesus, encommendas. 


“VIANNA. — R. Favorita, c. Freire, encommendas.. 


SETUBAL.— R. Flor do Porto, c. Barros, lastro. 

VILLA DO CONDE. — R. Maria, c. Ribeiro, en-= 
commendos. 

FIGUEIRA. — R. Senhora do Carmo, c. Senna, 
encommendas 

SETUBAL. — Il. Amizade, c. Manteiro, lastro; 

IDEM. — [l. Alliança, c. Soares, lastro. 

IDEM. — H. Aguia, c. Machado, lastrg. 

IDEM. — H. Senhora da Piedade, c. Machado, 
lastro. 

LONDRES. — Br. [larmonia, c. Reis, vinho 
fructa. Ê 

BRISTOL. — Esc. ing. Charles, fructa. 

TERRA NOVA. — Esc. Ann Izabella, sal. 

IDEM, — Esc. Apollo, sal. 

FALMOUTO. — Esc. Spy, varios generos. 

HAMBURGO — Galeot. Holland. Aukjen, 0: Ge= 
pekelina, varios generos. 


IDEM 9. E 
AS 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ. 


Fora da barra ficam a barca Lima 1.4, 
ng brigues Fortuna, Herald, e Mattos 1.º, 0 pata- 
cho Josephina, e a escuna Confidence. 

Vento L. (brando) e o mar bóm. 

eh 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS, de Por- 

tugal e Ilhas Adjacentes , comprehenderndo 

a legislação relativa, assim com respeito à lone- 

lagens, lazareto e corretagens da praça por 
3. KEMP. 

Edieção nitida fiel é mais correcta que à 
edicção official !.. conforme o author acaba de 
demonstrar no aucto de exame que vem iniser= 
to no Jornal do «Commercio» n.º 1182 de 
28 d'Agosto proximo passado. 

Preço 800 reis. — Vende-se nã loja do stir. 
Jacinto A. P. da Silva ás Hortas, (1487) 


Breves considerações sobre a epidemias em geral, 
causas provaveis da sua origem é meios ra 
cionaes de dislruir ou altenuar os fócos epi- 
demicos, e prevenir sua propagação, tom par- 
ticularidade na febre amarela. 

POR 
FRANCISCO PEREIRA D'AMORIM E | 
VASCONGELLOS. 
ADNNISTRADOR DA BOTICA DO HOSPITAL DA TRINDADE. 
Vende-se no Porto em caza do Authur, e 
nos Caldeireiros n.º 14 e 18. 


SCENAS DA FOZ, romance por Camillo Castello 
Branco. um volume em 8.º = preto 500 

NA CONSCIENCIA romance por A. 6: Lousada, 
um volúme em-8.º br. = preco 480 

O CACHIMBO TURCO, por E. Gonzales — NOIVA 
D'INKERMANN, — A CAMARA PERIOSA, por P. Pé- 
val, 4 yolume em 8.º — preco 300 rs Ê 

Venden-se ma livraria de-Cruz Coutinho, Fuad dos 
Caldeireiros nº 14 e 15. 


| 


El 


'“ didade aos habitantes do Concelho, pur 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANNUNCIOS. 


EMPRESA LYRICA, 
DE ANGELO 

8.º recila do 1.º mez. 
Segunda feira 9 de Novembro. 


ALBA. 


Representar-se-ha a opera em 4 actos: | 
HERNANI. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 


Quinta feira 12 de Novembro. ' 


Representar-se-ha o drama em 3 
actos; ESPINHOS E FLORES. — Termi- 
nando o espetaculo com a 1.º represen- 
tação da comedia em um acto : CASADO 
POR COMMODIDADE, 


Assembléas [art 


dous 


eleição. Tudo 


As mesas decidem 


Principiará és 8 horas. 62) 


A Mesa da Veneravel Irmandade do Se- 
nhor dos Passos e Cruz de Christo, 
tem determinado fazer preces na sua | 
Igreja de S. João Novo, pelas 4 horas 
da tarde nos dias 11, 12, e 13 do cor- 
rente mez, para que Deos Nosso Senhor | 
affaste para longe da Capital, e de todo 
o nosso Reino a epidemia denominada 
febre amarella, a qual na mesma Capital 
tem feito grande numero de vicumas, 
e por isso roga-se aos fieis que venham 
assistir” a- este acto religioso; e para | 
maior ser a sua devoção nos 3 dias de 
preces estará patente no seu andor a 
Veneravel e Milagrosa Imagem do Senhor 
dos Passos, á qual devemos recorrer, 
pois são mnitos os beneficios que Deos 
Nosso Senhor concede aos fieis, que os | 
procuram por meio desta Sacrosanta Ima- 
gem, e então devemos todes esperar que 
as nossas supplicas hãu-de ser attendidas 
na prezente tribulação. 


EDITAL. 


ANTONIO VIEIRA DE MAGALHÃES, Vis- 
conde de Alpendurada, do Conselho de 
Sna Magestade Fidelissima, Fidalgo da 
Sua Real Casa, Conmendador das Or- 
dens de Christo, e S. Mauricio e S. 
Lazaro, e Presidennte da Excellentis- 
sima Camara Municipal desta Inyicta 
Cidade. 


AÇO saber: que em virtude da decisão 
do Conselho Administrativo do Dis- 


Ninguem poderá ser admitido a vo- 
tar, se o seu nome não esliver inseripto 
no recenseamento dus eleitores. 
Os presidentes das mezas pódem vo- 
tar na Assembléa a que presidem ainda 
que abise não achem recenseados art. 6h 
$ unico e Portaria de 30 de Novembro 
de 1842.] 
Ninguem pode volar em mais 
uma Assembléa [art 65.) 
As listas devem conter onze nomes 
[art. 7.) 


São válidas as listas 


nomes 


escrutinadores 


o que 


dos 


da Mesa Provisoria pelo modo prescripto 
no artigo 53 do Codigo Administrativo. 
Proceder-se-ba em seguida á eleição 
da mesa definitiva que será composta de 
tantos vogaes como a provisoria, isto é, 
p, a | dous seeretarios e 
Real Theatro de s. João. 54 do mesmo Codigo ) 
Os parochos das freguezias que cons- 
lituem cada Assembléa eleitoral assistirao 
à eleição para informar sobre a identidade 
dos votantes (art. 59 do citado Codigo.) 
Aos presidentes das mesas incumbe 
manter a orem e regular a policia das 
58 do Codigo] 
Nenhum individuo pode apresentar se 
armado na Assembléa eleilora, e o que o 
fizer será della expulso [art. 59 do mesmo 
Codigo ] 
Nas Assernbléns eleitoraes não se pode 
discutir ou deliberar sobre objectos es- 
4.º recita do 1.º mez d'assiguatura. | tranhos à 
disso se tractar é nullo e de nenhum ef- 
| feito [art. 60.) 


além 


provisoriamente 
e dentro dos limites do Codigo Adminis- 
trativo as duvidas que 
| respeito das operações da Assembéa (art. 


se suscilarem a 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
todos os seus amigos e freguezes, que 
mudou o seu estabelecimento P' Armador 
para o largo da Sé n.º 18. 

E E (1580) 


R. Batalha, rua Chã 
G. n.º 2, tem para ven- 
der por preços muito razoaveis os seguin- 
les generos : 

Cacau, café, canella, verdete, gen- 
gibre, pranxões de mogno € salitre. 


(1809) 


FREITAS JUNIOR. 


Rua das Elores n.º 252. 


ENDE chá hysson 

arratel 18200, 
reis. 

Papel para forrar salas, recebeu 
lindos gostos regulando o preço de 120 
a 280 reis. 

Objectos para o gaz, tubos, escapulas, 


de 1.º qualidade o 
2.3 960 e 3.º 800 


candieiros de metal, lustres de crystal 
colorido. i 
Tambem se incumbe das introdu- 


cções do gaz nas casas dos particulares 
para o que está auetorisado por a Gom- 
panhia. (1812) 


COMPANHIA 


GRRAL BRACHARENSE DE MELHORA- 


de) MENTOS MATERIAES NA PROVIN- 


volantes 
posto que tenham nomes de menos ou 
"de mais; nesle ultimo caso não serão 
contados os ultimos 
[art 74] 

São inadmissiveis as listas em papel 
de côres ou transparentes, impressas ou 
Iythografadas, ou que tenham qualquer 
signal, marca ou numeração exetrua, além 
da freguesia a que o eleitor, pertencer, 
e o nome do cargo a eleger. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos se mandou afixar este Edital, e 
outros de igual theor nos lugares mais 
publicos do Concelho. 

Porto e Paços do Concelho, 4 de No- 
vembro de 1857. — Domingus José Alves 
de Souza, Escrivão subscrevi. 


excedentes 


+ Visconde d'Alpendurada, 


Presidente. 


[1811] 


CIA DO MINHO. 
“ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


ÃO rogados os :snrs, accionistas a sa- 
tisfazer a segunda prestação de cinco 
mil reis por acção, desde o 1.º até ao 
dia 15 de Novembro, na conformidade 
do artigo 8.º dos estatutos da referida 
companhia; o qual pagamento deve ser 
feito no Porto, em casa do agente da 
mesma, o snr. Bento Luiz Ferreira Carmo, 
largo da Feira, e em Braga no escriptorio 
da Companhia, campo de Sant'Anna n.º 80 
Os Directores, 
- Henrique Freire d'Andrade, 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira, 


J. R. Mesnier, (1787) 


S duas moradas de casas du 
rua da Torrinha: n.º 30 a 
35, que estavam annunciadas para 
hirem á praça no dia 26 de Outubro, e 


ODAQUIM Leite de Faria Guimarães mu- 
dou para a rua das Taipas n.º 26, 
defronte da rua de S. Miguel. 


1818 


como se não pozeram em praça, agora 
serao vendidas particularmente : quem as 
pretender comprar pode fallar com seu 
dono, morador na mesma rua n.º 35. 


tricto de 21 de Outubro ultimo, devida- 
mente transmittida á Camara Munitipal, 
e do Alvará de 8. Ex.º o Secretario Ge- 
«ral servindo de -Governardor Civil, de 
2% do dito mez, se acha designado o dia 
22 du corrente para ter lugar à eleição 
da nova Camara Municipal, que ha-de 
servir no biennio de 1858 e-1859. E 
como pelo artigo 49 du Codigo Adminis- 
trativo compete és Camaras Municipaes 
fixar o numero das Assembléas, os seus 
limites, e lugares da sua reunião, e de- 
sejando a CamaraMunicipal que o numero 
de Assembléas offereça a melhor commo- 


isso, e em harmonia com o disposto na 
citado artigo 49 $ 2 que determina não, 
possa haver Asseinbléa que Lenha menus 
“de duzentos eleitores, são fixadas as se- 
guintes Assembléas : ; 

PRIMEIRA. — Na Igreja Parochial da 
-Sé Calhedral, que se comporá dos cida- 
dãos eleitores da mesina Ireguezia. 

SEGUNDA. — Na Igreja Parochial de 
Santo Ildefonso, que se comporá dos cida- 
dãos eleitores da mesma freguezia. E 

TERCEIRA, — Na Igreja Parochial de 
S. Nicolau, que se comporá dos cida- 
dãos eleilores da mesma freguezia. 


0 Armazem de facto [rito da 
Praça de D. Pedro (Passeio 
dos Loyos) n.º 17, continua bem 
sortido de toda a roupa para 


homem, e fazendas proprias da estação. 
Tambem ha capas para senhora. 
1819 


(1769) 


RE de um rapaz que tenha 
pratica de loja de pezo e de ferro, 


Margarida Angelic: 


o deixassem 


1820 


a Rios dus Santos 
a & João Eduardo dos Santos, sum- 
mamente reeonhecidos a todos os ill.” 
snrs. que assitiram ao responso pela alma 
de sua filha e irmã D. Adelaide Amelia 
dos Santos, em a noute de 30 d'Outubro 
na Real Capella de Nossa Senhosa da 
Lapa, approveitam este meio para pro- 
testarem sua gratidão áquelles a quem 
já agradecerans pessoalmente e aos que 
por descuido involuntário 
de fazer. 
CESSA SEA 


e que queira ir para caixeiro em Aveiro ; 
o que estiver em circunstancias pode fal- 
lar na Praça de D. Pedro n.º 109. 

(1756) 

ENDE-SE uma morada de ca- 

1 Ê sas com uin muito grande: 

e bello quintal na rua da Car- 

valhosa n.º 22. Dão seos esclarecimen- 

os|tos precisos na Ferraria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374 

(1008) 


LUGÁ-SE a casa de cinco an 
dares, sita na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis 
tas de mar e campo; lracta-se com M, 
P Guimarões e Silva, rua do Calvario 


nº 47, (1:1412) 
CONFEITARIA DE J. W. GUSTAVO 


A rua das Flores n.º 1 


12, preei 


-se 
um escripturario habil em eseripta e 
contabilidade, com as competentes infor- 
mações, 


LENMAN. 
rua DAS Tavpas N.º 411. 


j Ego de receber champagne das me- 
lhores qualidades que se vendem por 


QUARTA. — Na Igreja Paruchial da 
Victoria, que se comporá dos cidadãos 
eleitores da mesma freguezia. 

QUINTA. — Na Igreja Parochial de 
Cedofeita, que se compurá dos cidadãos 


- eleitores da mesma freguezia, À 


SEXTA. — Na Igreja Parochial de 
S. Pedro de NMiragaya, que se cumporá 
dos cidadãos eleitores da mesma fregue-. 
zia, e dos cidadãos eleitores da freguezia 
de Nossa Senhora da Boa Viagem de 
Massarelos. 

SETIMA. — Na Igreja Parochial do 
Senhor do Bomfim, que se comporá dos 
cidadãos eleitores da mesma Ireguezia e | 


Hotel Viannense. 
(VIANNA DO CASTELLO,) 


Na Rua Grande 


hospedaria ; 


nº 16 e 17. 


Proprielaria desta antiga e acereditada 
hospedaria, abona-se aos que ainda 
não experimentaram as commodidades, 
limpeza, bom serviço, e preços modicos 
da sun casa, com a assiduidade das pes- 
soas que frequentam a sua 
tendo os hospedes a vantagem de en- 
contrar no mesmo estabelecimento as 
Diligencias, que desta cidade partem para 


as diferentes partes do Reino. (1808) 


garrafa e meias garrafas por preços com 
modos. | ; (1790) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 


O dia 25 de Novembro, na casa do es- 

criptorio da mencionada Companhia. 
na rua das Congostas n.º 143 e 144, 
se venderá em leilão publico, e a be- 
neficio da sua: liquidação o barco a vapor 
DUQUE: DO PORTO, vra surto no Tejo. 
Quem o pretender comprar pode compa- 
recer no dito dia e local pelas 11 horas 
da, manhã, onde pode tambem ver-se o 


dos cidadãos eleitores das freguezias da 
Campanhã e Paranhos. 
OITAVA. — Na Igreja Parochial de 


S. João da Foz do Douto, que se cum-, trabalhar em 


porá das. cidadãos eleitores desta freguezia 
a dos cidadãos eleitores da Iteguezia de 
Lordello do Ouro. 

A reunião das Assembléas terá lugar 
pelas 9 horas do dia designado, 22 do 
corrente mez. 


RETENDE-SE uma pessoa que tenha as 
precisas habilitações para dirigir e. 
d'eslimparia 
no Porto; a quem se achar nestas cir- 
cunstancias se lhe olferece boas vantagens; 
pode dirigir se á rua dos Inglezes n.º 


uma fabrica 


Escriptorio de A. Miller & 3 mu- 
ne: 4 dou-se no presente 5 Miguel para a 
A eleição começará pela nomeação rua Nova dos Inglezes n.º 81. 


62. 
h 


seu inventario todos os dias não santifica- 
dos desde as 9 horas da manha até às 
3 de tarde, (1747) 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
2 casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no tempo 
d'inverno, proprio para escriplurios, 


falle no escriptorio do expediente deste |V 


[1332] Jornal. — Preço muito favoravel. eiros n.º 5. 


Direita n.º 63. 


rias e de peito. (1782) 


Ha tambem para vender phellandrio | 
aquatico muito util nas tosses polmona- 


ENDE-SE uma linda quinta na ssa 
R Arca d'Agua, que se com-= Ea «Bs EO, 
de de uma morada de casas ER SERA , 
estucadas, terras de lavradio, arvo- Eua TESS, 
res de fructo, e toda cercada de ramadas. S4SBE qm 
Tem nora e poço, jardim, casa para ca- sas E SsasS ERR 
zeiros e uma grande dormida. Tambem[=S7 ZE ss Es 
se aluga esta casa, por separado; quem = 3s1 6 5 os 
o Ra K E 28 Ze SÊ 
a pretender dirija-se çú rua d'Entre-pare-| Z = 25295 
des n.º 2h bel (1262) |E SEGISTEO 
uies a a BSSces 
E E = 5 sê 
À Pomada Anti-bemorrhoidal, que lantos | = eras tara EB K 
A creditos tem obtido não só-no Brazil, | = Be ci; FUER 
coma no hosso paiz, curando os incom- = je Zg aee 
modos hemorrhoidaes, e até suspendendo Seo E Sa 
o prolapso do: ánus; continua a vender- ELE ESg ' 
se na pharmacia de José Joaquim de| Es 22 
Carvalho em Villa Nova de Gaya, tua SAASESa. 
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ANNUNCIOS MARIT 


TOS. 


Setubal e Belem. 


Para 
d O vapor LUSITANIA 


“escalla por Belem, aond 


ga e passageiros: . 
Na terça feira 10 do corrente “é oca 
sião oportuna para 


13 d 
[1807] 


destino aquelles portos no dia 
corrente. 4 


deve sahir deste porto 
para o de Setubal com 


ba-de desembarcar car- 


os snrs. passageiros 
que tencionam embarcar para os portos 
do Brazil no paquete da Companhia Royal 
Mail, que deve chegar ao Tejo com 


SESEESR 
s GEES CES 
= Ss TA 
q Ses sSEEs 
m ESo25aB 
Ego] 
Dos che 
» “a ETEIEa 
É go Ê oslosa 
q E sSo2208 
- ano Caia 
ES o 
O cnEDA LE 
-S Bobs 
sn qE Ss 
Sd SS 
= Eos ; 
= SE RE 
Tm ist 
E a 
o Rb a 
ES 
E Ee 
q E 


As 


, capitão 
ilicado. 


e 


EMERALD 
Dodds, class; 


izer e; 


ui 


o 


A sabir com brevidade o bri- 
e de 220 toneladas. 


E 


COMPANHIA ROYAL MAIL STEAM PA 


ZES PARA O BRAZIL, 


CKET, CARREIRA DE VAPORES INGLE- 


Avisa-so aos snrs. pas 
sageiros que pretendam 
embarcar em Lisboa para - 
o Brazil no vapor pa ta 


gue inglez 
Thomaz 


1 no Lloyds, 


Para Londres. 
no 


lezes nº 


Quem n'elle q 
Ou 


Et 


o palhabote COINCIDÊNCIA: 
capitão Lonreiro ; 


gem, dirija-se a Joaquim Duarte de Matio: 
em Cima do Muro. [1817] 


Para Leith. 


dia 40 de Novembro. 


Para New-York. 


capitão Pedro Bento Gonçal- 


Cima do Muro n.º 123, 


Para a Baia. 

A barca NYMPHA, sahirá com 
toda à brevidade. Para carga 
Em e passageiros tracta-se com 
Azevedo & Filhos rua dos Vogue- 
(1578) 


(1757) 


osgoL 
quete desta Companhia, É Sidi o 
a sair de Southampton no dia 9, que Er 25 Eq 
devem» dirigir se a Lisboa pelo vapor E“ Es 
LUSITANIA, que pretende sabir para aquele) + “Bose 
parto na terça feira 10 do corrente. Os|,S <EBÇES 
bilhetes de passagem tirados nesta agencia = SE s256 7 
tem o beneficio de passagem gratis daqui | 5 = so sim 
para Lisboa. RuaNova dos Inglezes n.º/ 2d Sºgs3ga 
56º (1816) RES 
o  SEcaes 
Para a Ilha da Madeira.) S sigaõoo 
a 5 
A sabir no dia 15 do corrente A o ss 


| quem no 
mesmo quizer carregar on ir de passa- 


4 escuna ingleza VOLGA, ca- 
pilão James Rich, a sahir no 


A sohir em 30, de Novembro 
o brigue portuguez ALLIANÇA, 


ves; consignataro Francisco dos Santos 


ros, 
al 


TACAN 


s 


do dia 20 de Novembro. 
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TYP. DO cOMMBRCIO, 


